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Boas-Vindas

Saudação do Presidente da Abrasco

É com muita alegria que saúdo, em nome da Abrasco, todos e todas 
participantes do VI Congresso Brasileiro de Ciências Sociais e Humanas em 
Saúde, realizado na importante Universidade Estadual do Rio de Janeiro,  
na bela cidade do Rio de Janeiro. 

A contribuição da Saúde Coletiva para a compreensão do processo saúde-
doença-cuidado e para a formulação de políticas, por meio da produção e 
da difusão de conhecimento científico, tem nas ciências sociais e humanas 
um esteio fundamental. 

A multiplicidade de temas e questões, perspectivas teóricas e 
abordagens metodológicas, expressa no eixo central da programação 
científica, constituído pelos grupos temáticos, revela bem a riqueza da área 
de Ciências Sociais e Humanas em Saúde.

Este Congresso, sem dúvida, se constitui como um momento especial 
de debates e intercâmbio de ideias, em que se promove, de fato, a 
circulação e o diálogo entre saberes e práticas do campo da Saúde 
Coletiva, envolvendo pesquisadores, estudantes, profissionais, gestores e 
representantes dos movimentos sociais.

Bem-vindos e bem-vindas ao VI Congresso! Desejo que aproveitem bem 
as diversas atividades, organizadas com muito carinho e competência pela 
Comissão Científica e pela Comissão Organizadora, com o apoio constante 
da Secretaria-Executiva da nossa associação.

Saudações abrasquianas,

Luis Eugenio Portela Fernandes de Souza
Presidente da  

Associação Brasileira de Saúde Coletiva
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Boas-Vindas

Boas-vindas ao VI Congresso Brasileiro de Ciências Sociais  
e Humanas em Saúde

Em nome do coletivo que trabalhou por mais de um ano na estruturação 
do nosso congresso, desejo boas-vindas aos congressistas e convidados ao 
VI Congresso Brasileiro de Ciências Sociais e Humanas em Saúde, que se 
dará de 15 a 17 de novembro de 2013, no Rio de Janeiro, nossa cidade 
maravilhosa.

O tema do Congresso, “Circulação e Diálogo entre Saberes e Práticas no 
Campo da Saúde Coletiva”, traduz nossas expectativas para essa jornada. 
Expressão da maturação e afirmação do papel central das Ciências Sociais 
e Humanas como um dos polos estruturantes da Saúde Coletiva, essa 
invenção tão brasileira. O tema traz a ótica dos diálogos interdisciplinares 
e também dos diversos mundos abraçados pelo campo da Saúde Coletiva, da 
perspectiva acadêmica e da intervenção, da reflexão crítica e da ação, do 
pensado e do vivido.

A programação do Congresso, estruturada a partir de Grupos Temáticos 
livremente organizados pela comunidade acadêmica da área, contempla 
essa variedade de temas e abordagens, sendo também uma demonstração do 
alcance e vitalidade das Ciências Sociais e Humanas em Saúde no Brasil.

Mais que nunca, a contribuição crítica das Ciências Sociais e Humanas 
se faz necessária, na reflexão geral sobre os caminhos da sociedade e 
especificamente no domínio da saúde. A reafirmação de princípios éticos, 
a começar da utopia generosa da saúde para todos, tão ameaçada no 
momento em que se comemoram os 25 anos do SUS, e a leitura acurada das 
complexas tramas políticas, culturais, sociais e econômicas que determinam 
o processo de saúde-doença, demandam esse olhar. Esperamos que o 
Congresso seja o espaço de articulação de respostas, mesmo que tentativas, 
a esse conjunto de desafios.

Desejamos a tod@s um ótimo congresso. Lembrando Vinícius de Moraes, 
cujo centenário comemoramos esse ano, celebremos mais uma vez a arte do 
encontro!

Kenneth R. de Camargo Jr.
Presidente do  

VI Congresso Brasileiro de Ciências Sociais e Humanas em Saúde

Boas-vindas ao diálogo!

Neste VI Congresso Brasileiro de Ciências Sociais e Humanas em Saúde 
pretendemos celebrar a diversidade e o diálogo. Fazemos, portanto, um 
convite à livre circulação de pessoas, ideias, interrogações e produtos 
intelectuais, cujos entrelaçamentos devem contribuir para expandir 
a capacidade de entendimento deste objeto complexo, delicado, 
indispensável, disputado, multifacetado a que chamamos Saúde. Esperamos 
que os trânsitos e diálogos proporcionados pelo conjunto de atividades 
que compõe a programação científica e cultural do congresso contribuam 
para ampliar ainda mais as fronteiras epistemológicas, conceituais e 
metodológicas deste campo híbrido e multidisciplinar.

O cenário contemporâneo tem se revelado, particularmente, desafiador 
para todos aqueles que labutam no campo das ciências sociais e humanas. 
Seja na arena da academia ou dos serviços, dos diferentes espaços 
institucionais, sociais etc., somos continuamente convocados a produzir um 
olhar crítico frente à realidade social e a encontrar respostas aos problemas 
que afligem a vida humana. Apostamos na pluralidade de disciplinas, 
saberes ou racionalidades e no trânsito entre eles como um caminho que  
pode favorecer os enfretamentos dos desafios que o contexto social e 
sanitário nos impõe.

Este congresso será também uma oportunidade para colocar à prova a 
pertinência e relevância da nossa produção científica. Será o momento de 
refletir sobre questões, tais como: Estamos priorizando nas nossas pesquisas 
problemas atuais e relevantes para a sociedade? Os resultados de nossas 
pesquisas e análises tem contribuído para melhorar as condições de vida e 
de saúde das pessoas? Tem contribuído para a superação das desigualdades 
sociais e iniquidades sanitárias? Tem se refletido na produção de serviços 
mais equitativos, humanizados e sintonizados com as necessidades da 
população e suas características sócio-culturais?  

 Abram-se as portas! Subam as cortinas! Sejam todos bem vindos ao 
diálogo entre a ciência e a vida; entre a ciência e a política; entre a ciência 
e a técnica; entre a ciência e a arte; entre a ciência e a ética; entre 
identidades e alteridades.  

Leny Trad
Coordenadora da Comissão de Ciências Sociais e Humanas da ABRASCO

Presidenta da Comissão Científica  
VI Congresso Brasileiro de Ciências Sociais e Humanas em Saúde
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Gestão 2013-2015 

Presidência 
Luis Eugenio Portela Fernandes de Souza  
Instituto de Saúde Coletiva/Universidade Federal da Bahia

Vice-Presidência
Eli Iola Gurgel Andrade  
Departamento de Medicina Preventiva e Social da Faculdade de Medicina/
Universidade Federal de Minas Gerais
Laura Camargo Macruz Feuerwerker 
Faculdade de Saúde Pública/Universidade de São Paulo
Maria Fátima de Sousa 
Faculdade de Ciências da Saúde/Universidade de Brasília
Nelson da Cruz Gouveia  
Departamento de Medicina Preventiva da Faculdade de Medicina/
Universidade de São Paulo
Nilson do Rosário Costa  
Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca/Fundação Oswaldo Cruz

Conselho
Luiz Augusto Facchini  
Departamento de Medicina Social da Faculdade de Medicina/Universidade 
Federal de Pelotas
Ligia Bahia  
Instituto de Estudos em Saúde Coletiva/Universidade Federal  
do Rio de Janeiro
Rosana Onocko Campos  
Departamento de Saúde Coletiva da Faculdade de Ciências Médicas/
Universidade Estadual de Campinas
Eronildo Felisberto 
Instituto de Medicina Integral Professor Fernando Figueira 
Ethel Leonor Noia Maciel 
Programa de Pós Graduação em Saúde Coletiva/Universidade Federal  
do Espírito Santo

Realização
Secretaria Executiva  

Carlos dos Santos Silva (Secretario Executivo)
Thiago Barreto Bacellar Pereira (Secretário Executivo Adjunto)
Julio Alberto Wong Un (Assessoria Técnica)

Gerência Administrativa 
Hebe Conceição da Silva Patoléa 

Equipe 
Aline Macário Barzellai Rodrigues, Anderson Silva e Silva, Andréa  
de Cássia Souza de Alencar, Cátia Pinheiro de Souza, Dayane Cordeiro, 
Janaina da Silva Hora, Jorge Luiz Lucas, Marco Aurélio Ferreira Pinto, 
Maria Inês Genoese, Oziete Pereira da Costa e Rosane Landskron

Assessoria de Comunicação
Vilma Reis, Flaviano Quaresma, Bruno Cesar Dias

Abrasco Livros 
Inez Damasceno Pinheiro Saurin (Gerente)
Fidel Damasceno Pinheiro, Mônica Firmino da Silva

ComIssão de CIênCIAs soCIAIs e HumAnAs em sAúde

Coordenação
Leny Trad (UFBA)

Vice-coordenação
Sandra Caponi (UFSC)
Roseni Pinheiro (IMS/UERJ)
Maria Helena Mendonça (ENSP/FIOCRUZ)

membros
Daniela Knauth (UFRGS)
Denise Martin (UNISANTOS)
Jorge Iriart (ISC/UFBA)
Mara Helena de Andrea Gomes (UNIFESP)
Kenneth Rochel Camargo Jr. (IMS/UERJ)
Luis Eduardo Batista (Instituto de Saúde/SES-SP)
Malu Bosi (UFC)
Marta Verdi (UFSC)
Nelson Filice de Barros (Unicamp)
Perry Scott (UFPE)
Sueli Deslandes (IFF/Fiocruz)
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CoordenAdores de GruPos de trAbAlHo

Comissões Grupos de Trabalho

Presidente
Kenneth Rochel Camargo Jr. 

Vice-Presidente
Roseni Pinheiro 

membros
Carlos dos Santos Silva
Daniela Riva Knauth
Denise Martin Coviello
Jorge Alberto Bernstein Iriart
Leny Trad
Luis Eduardo Batista

Luis Eugenio Portela Fernandes  
de Souza
Mara Helena de Andrea Gomes
Maria Helena Mendonça
Maria Lúcia Magalhães Bosi
Marta Verdi
Nelson Filice de Barros
Romeu Gomes
Sandra Noemi Cucurullo de Caponi
Suely Ferreira Deslandes
Thiago Barreto Bacellar Pereira

ComIssão orGAnIzAdorA nACIonAl

ComIssão CIentífICA

Presidente 
Leny Trad 

membros
André Luis de Oliveira Mendonça
Denise Martin Coviello
Elaine Reis Brandão
Ivia Maksud
Jorge Alberto Bernstein Iriart
Kenneth Rochel Camargo Jr.
Luis Eduardo Batista
Madel Therezinha Luz
Mara Helena de Andrea Gomes
Maria Helena Mendonça
Maria Lúcia Magalhães Bosi
Martinho Braga Batista e Silva
Nelson Filice de Barros
Roseni Pinheiro
Russel Parry Scott
Sandra Noemi Cucurullo de Caponi

ComIssão orGAnIzAdorA loCAl

Presidente
Roseni Pinheiro 

membros
André Luis de Oliveira Mendonça
Elaine Reis Brandão
Ivia Maksud
Kenneth Rochel Camargo Jr.
Maria Helena Mendonça
Martinho Braga Batista e Silva

secretária
Roberta Nascimento 

Gt1 -  Itinerários terapêuticos, mediações e redes de cuidado  
da integralidade em saúde
Tatiana Coelho Lopes, Tatiana Engel Gerhardt, Juliana Lofego

Gt2 -  saberes e práticas biomédicas e a produção de identidades
Kenneth Camargo Jr., Flávio Edler, Sandra Caponi

Gt3 -  família, Grupos Vulneráveis e saúde: Políticas Públicas, modo  
de vida e Itinerários terapêuticos

 Leny Trad, Andréa Caprara, Lívia Fialho

Gt4 -  modelos e Práticas de Assistência ao Parto e ao nascimento: um 
olhar socioantropológico
Rosamaria Carneiro, Edemilson Campos

Gt5 -  direito à saúde - Integralidade , responsabilidade Pública e 
diversidade na saúde Coletiva
Roseni Pinheiro, Felipe Dutra Asensi

Gt6 -  Aids, sexualidade e reprodução: saberes e Práticas sociais
Simone Monteiro, Regina Maria Barbosa, Wilza Villela

Gt7 - Ciências Humanas e sociais em Alimentação, nutrição e saúde
Maria Lúcia Bosi, Maria Cláudia Veiga Soares, Shirley Donizete Prado

Gt8 -  Corpo, subjetividade e saúde
Jorge Iriart, Ligia Amparo

Gt9 -  diagnósticos psiquiátricos e globalização da saúde mental: 
desafios atuais
Rafaela Zorzanelli, Francisco Javier Guerrero Ortega

Gt10 - Identidades, biossocialidades, espaços sociais e Práticas estatais
Horacio Sívori, Carlos Guilherme do Valle

Gt11 - Ciências sociais, Abordagens Interdisciplinares e Adoecimentos  
de longa duração
Ana Maria Canesqui, Reni Barsaglini

Gt12 - HIV/AIds, Políticas e subjetividades
Ivia Maksud, Mónica Franch
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Gt13 - Vida, trabalho e produção de saúde: vulnerabilidades e potências 
em diferentes territórios
Elida Hennington, Deise Lisboa Riquinho

GT14 - Formação em Saúde: desafios e perspectivas para a atuação   
transdisciplinar em equipes
Barbara Eleonora Bezerra Cabral, Maria Elizabeth Barros

Gt15 - Gênero, equidade e Políticas Públicas
Andréa Fachel Leal, Marcia Thereza Couto

Gt16 - Práticas médicas Indígenas e o subsistema de Atenção à saúde 
Indígena
Sílvia Guimarães, Carmen Silva

Gt17 - saúde: Práticas locais, experiências e políticas públicas
Eliana Elisabeth Diehl, Rogério Azize

Gt18 - Análise Institucional e saúde Coletiva
Solange L`Abbate, Lucia Cardoso Mourão

Gt19 - saúde nas Prisões: abordagens qualitativas
Martinho Silva, Cristiane Paulin Simon, Renata Costa Moura

Gt20 - Gênero e sexualidade: entre os direitos e a saúde
Sérgio Luis Carrara, Jane Russo

Gt21 - Análise de Políticas Públicas de Alimentação, nutrição e saúde – 
Abordagens e interfaces entre as Ciências sociais, Humanas e a 
saúde Coletiva
Luciene Burlandy, Monica Senna

GT22 - Interesses conflitantes na relação entre público e privado  
na saúde Coletiva
Inês Rugani Ribeiro de Castro, Thiago Barreto Bacellar Pereira

GT23 - Humanização da Saúde - Desafios teórico-metodológicos para 
a humanização da pesquisa em saúde
Eduardo Henrique Passos Pereira, Marta Verdi, Dario Frederico 
Pasche,Gustavo Oliveira Nunes

Gt24 - Gênero e saúde em projetos de desenvolvimento
Russel Parry Scott, Jorge Lyra

Gt25 - lutas sociais por saúde
Felipe Machado, Maria Beatriz Guimarães

Gt26 - subjetividade, Gestão, Cuidado e Práticas em saúde
Rosana Onocko Campos, Marilene de Castilho Sá

Gt27 - Comunicação, saúde e sociedade
Janine Miranda Cardoso, Lígia Rangel

Gt28 - espiritualidade, religiões e saúde
Eymard Mourão Vasconcelos, Alexandre Brasil Fonseca

Gt29 - saúde Coletiva e bioética: fronteiras no debate sobre práticas  
de saúde, sociedade e tecnologias biomédicas
Marilena C. Dias Villela Correa, Suely Marinho

Gt30 - Interdisciplinaridade e participação: o que podemos aprender  
com as práticas de colaboração
Juarez Pereira Furtado, Hélène Laperrière

Gt31 - Assujeitamentos, resistências e modos de subjetivação: processos 
políticos e o cuidado em saúde
Fátima Lima, Daniela Murta

Gt32 - direitos Humanos e saúde Pública
Miriam Ventura, Ivan França Junior, Dulce Ferraz

Gt33 - direito sanitário
Maria Célia Delduque, Sueli Dallari

Gt34 - racionalidades médicas e práticas em saúde
Charles Dalcanale Tesser, Nelson Filice

Gt35 - Políticas Públicas de educação e de saúde: diversas Práticas 
diferentes sujeitos – o sus em Perspectiva
Alcindo Ferla, Izabella Barison Matos, Luiza Helena Dalpiaz
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AVAlIAdores dos resumos

Adriana Piscitelli
Agnes Olschowsky
Alcindo Antônio Ferla
Alda Lacerda
Alexandre Brasil Fonseca
Alexandre Grangeiro
Aluisio Gomes da Silva Junior
Amábela Avelar Cordeiro
Amélia Cohn
Ana Angélica R. Menezes e Rocha
Ana Baltazar
Ana Costa
Ana Cristina de Souza Mandarino
Ana Eliza Port Lourenço
Ana Flávia Pires d‘Oliveira
Ana Lucia Coelho Heckert
Ana Luiza d‘Ávila Viana
Ana Maria Canesqui
Ana Maria Costa
Ana Maria Ferreira Borges Teixeira
Ana Paula Portella
Ana Valéria Machado Mendonça
Analice Palombini
Anamélia Lins Franco
Andrea Caprara
André de Oliveira Mendonça
André Pereira Neto
Andréa Fachel Leal
Andréia Aparecida Lopes
Anelise Rizzolo
Anelise Viapiana Masiero
Angel Martinez Hernaez
Angela Donini
Angélica Medeiros
Anna Paula Vencato
Antonadia Monteiro Borges
Antonia Angulo-Tuesta
Antônio Brotas

Avaliadores Ad Hoc 

Antônio Pithon Cyrino
Artur Perrusi
Augustin de Tugny
Ângela Maria Bessa Linhares
Barbara Eleonora Bezerra Cabral
Benedito Medrado-Dantas
Benilton Bezerra
Bernard Larouzé
Bethania Assy
Carla Costa Teixeira
Carla Guedes
Carlos Dimas
Carlos Estellita
Carlos Guilherme do Valle
Carlos Passarelli
Carlos Roberto de Castro e Silva
Carmen Silva
Ceres Gomes Víctora
Cesar Favoreto
Cesar Sabino
Célia Abreu
Charles Dalcanale Tesser
Clarice Mota  
Claudia Abbes
Claudia Cunha
Claúdia Mascarenhas Fernandes
Cláudio de Oliveira Ribeiro
Cristiane Gonçalves
Cristiane Paulin Simon
Cristina Amélia
Cristina Camara
Dagmar Meyer
Daisy Cunha
Daniela Barcellos
Daniela Frozi
Daniela Knauth
Daniela Murta
Daniela Sanches Frozi
Dario Frederico Pasche

Debora Diniz
Deise Lisboa Riquinho
Denise Martin
Denise Scofano Diniz
Débora Bertussi
Dominique Pareja Behague
Dulce Helena Chiaverini
Dulce Maria Rosa Gualda
Edemilson Campos
Edna Hogemann
Ednalva Maciel Neves
Eduardo Frederico Alexander Amaral 
de Souza
Eduardo Henrique Passos Pereira
Eduardo Navarro Stotz
Eduardo Val
Elaine Brandao
Elena Calvo González
Eliana Elisabeth Diehl
Eliane Brigida Morais Falcão
Eliane Caldas
Elida Hennington
Elisabeth Franco Cruz
Elisabetta Recine
Elizabeth Artmann
Elizabeth Moreira
Elysangela Dittz Duarte
Emerson Elias Merhy
Erica Rosalba Mallmann Duarte
Erika da Silva Dittz
Estela Aquino
Estela Marcia Saraiva Campos
Estélio Gomberg
Eymard Mourão Vasconcelos
Fabiana Barletta
Fabio da Silva Gomes
Fabiola Rohden
Fatima Lima
Fátima Correa Oliver

Felipe Dutra Asensi
Felipe Machado
Fernanda Lopes
Fernanda Otoni
Fernanda Ribeiro
Fernando Aith
Fernando Seffner
Flavia Teixeira
Flavio Edler
Flávio Magajewski
Francico Romão Ferreira
Francini Guizardi
Francisco de Assis Guedes de 
Vasconcelos
Francisco Javier Guerrero Ortega
Gilza Sandre-Pereira
Graziele Tagliamento
Greice Menezes
Guacira Lopes Louro
Guilherme Radomsky
Gustavo Correa Matta
Gustavo Oliveira Nunes
Gustavo Venturi
Helen Gonçalves
Helena Maria S. Leal David
Hélder Pordeus Muniz
Hélène Laperrière
Hillegonda Maria Dutilh Novaes
Horacio F. Sívori
Ialê Faleiros
Inês Rugani Ribeiro de Castro
Isabel Lima
Ivan França Junior
Ivia Maksud
Izabella Barison Matos
Jacqueline Ferreira
Jairnilson Paim
Janaína Aguiar
Janaína Penalva
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Jane Russo
Janine Cardoso
Jarbas Ricardo Almeida Cunha
Jeane Félix
Jeane Tavares
Jefferson Bernardes
João Alves Nascimento Júnior
João Campos
João Henrique Amaral
João Leite Ferreira Neto
Jorge Iriart
Jorge Lyra
Jose Miguel Olivar
José Ricardo Ayres
Juarez Pereira Furtado
Juliana Lofego
Julio César Schweickardt
Jussara Brito
Júlio Alberto Wong Un
Kátia Lerner
Kenneth Camargo
Larissa Pelucio
Laura Camargo Macruz Feuerwerker
Laura Ferguson
Laura Filomena Santos de Araujo
Laura López
Laura Mattar
Laura Moutinho
Leila Aparecida Domingues Machado
Lenita Lorena Claro
Leny Alves Bonfim Trad
Letícia Canut
Liane Beatriz Righi
Ligia Amparo
Lilia Blima Schraiber
Lilian Koifman
Lilian Miranda
Liliana da Escóssia
Lisiane Boer Possa
Livia Fialho
Lígia Giovanella
Lígia Paula Pires Sica

Lígia Rangel
Lucia Cardoso Mourão
Luciana Barcellos Teixeira
Luciana Kind
Luciane M. Pezzato
Luciene Burlandy
Luciene Guimarães Souza
Luis Augusto Vasconcelos
Luis Felipe Rios
Luiz Carlos de Oliveira Cecilio
Luiz Felipe Zago
Luiz Fernando Dias Duarte
Luiza Garnelo
Luiza Helena Dalpiaz
Luís Henrique Sacchi dos Santos
Luzilena Rohde
Madel Luz
Marcelo Castellano
Marcia Thereza Couto
Marco Akerman
Marcos de Jesus Oliveira
Marcos Garcia
Marcos Pellegrini
Maria Amélia Veras
Maria Andrea Loyola
Maria Beatriz Guimarães
Maria Célia Delduque
Maria Clara Bueno Fischer
Maria Clara Dias
Maria Claudia da Veiga Soares 
Carvalho
Maria Claudia Matias
Maria Conceição Oliveira
Maria Cristina Calvo
Maria Cristina Campello Lavrador
Maria Elisabeth Kleba
Maria Elizabeth Barros
Maria Freire Campello
Maria Gabriela Curubeto Godoy
Maria Heilborn
Maria Ines Nogueira
Maria Lúcia Bosi

Maria Rocineide Ferreira e Silva
Marilena C. Dias Villela Correa
Marilene Cabral do Nascimento
Marilene de Castilho Sá
Marina Peduzzi
Marisa Palácios
Marly Cruz
Marta Verdi
Martinho Silva
Mary Jane Spink
Mary Yale
Maurício Soares Leite
Márcia Bonfim de Arruda
Márcia Grisotti
Márcia Longhi
Micheli Dantas Soares
Miguel Ângelo Montagner
Milton Atthayde
Mirelle Finkler
Miriam Ventura
Mirian Baião
Mirian Taís Guterrez Dias
Miriã Ramos Alcântara
Mírian Ventura
Monica Senna
Mónica Franch
Mônica Lima
Myriam Mitjavila
Nair Lumi Yoshiro
Najla Veloso Sampaio Barbosa
Neide Silva
Nelson Filice de Barros
Nereida Santos
Nilson Moraes
Nina Isabel Soalheiros
Núncio A.A. Sol
Octavio Bonet
Octavio Serpa 
Ondina Fachel Leal
Oswaldo Y. Tanaka
Paula Cerqueira
Paula Sandrine Machado

Paulo Leivas
Paulo Vasconcellos
Pedro Nascimento
Rachel Aisengart Menezes
Rafael da Silva Mattos
Rafaela Zorzanelli
Regina Barbosa
Regina Facchini
Regina Ferro do Lago
Renata Costa Moura
Reni Barsaglini
Ricardo Burg Ceccim
Ricardo Moebus
Rita Neves
Roberto H. Amorim de Medeiros
Roberto Lorea
Rodrigo Murtinho
Rodrigo Siqueira-Batista
Rogério Azize
Rosa Oliveira
Rosa Wanda Diez Garcia
Rosamaria Carneiro
Rosana Magalhães
Rosana Onocko Campos
Rosemary Costa
Roseney Belatto
Roseni Pinheiro
Rossana Baduy
Rozeli Porto
Rubem Araujo de Mattos
Russel Parry Scott
Sandra Caponi
Sandra Chaves
Sandra Mara Campos Alves
Sandra Valongueiro
Semíramis Domente
Serafim Barbosa dos Santos Filho
Sérgio Luis Carrara
Sérgio Rego
Sérgio Trad
Shirley Donizete Prado
Silke Kapp
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Silvia Ângela Gugelmin
Silvio Yasui
Simone Diniz
Simone Mainieri Paulon
Simone Monteiro
Simone Oliveira
Sirlei Favero Cetolin
Sílvia Badim Marques
Sílvia Guimarães
Solange L´Abbate
Sonia Aciole
Soraya Fleischer
Stela Nazareth Meneghel
Sueli Dallari
Sueli G. Barrios
Suely Deslandes
Suely Marinho
Susanne Costa
Suzanne Serruya
Suze Rosa Sant‘Anna
Sylvia Helena Souza da Silva Batista
Tatiana Coelho Lopes

Orientações

uso do CrACHÁ
O uso do crachá de identificação é obrigatório para o acesso aos espaços 
da UERJ destinados ao evento.

emIssão de CertIfICAdo
Todos os certificados (participação, apresentação de trabalho, 
palestrante etc.) estarão disponíveis 15 dias após o término do evento 
na página www.cienciassociaisesaude2013.com.br, na área restrita do 
participante.

seCretArIA do ConGresso
Universidade do Estado do Rio de Janeiro  
Campus Francisco Negrão de Lima
Rua São Francisco Xavier, 524/ 1º andar, Hall do bloco F,  
Maracanã, Rio de Janeiro, RJ.

Horário de funcionamento:
Dias 14 e 15 de novembro – Entre 7h30min e 17h30min
Dias 16 e 17 de novembro – Entre 8h e 17h

• Atendimento aos inscritos para entrega de material de congresso 
(bolsa, crachás, programa etc.).
• Balcão de Achados e Perdidos.
• Informações sobre o local para guarda de volumes.

mídIA desK
Para palestrantes: na Sala dos Convidados, no subsolo da Capela 
Ecumênica. Funcionamento no dia 14 de novembro, entre 9h e 18h,  
e nos dias 15, 16 e 17 de novembro, entre 8h e 18h.

Para apresentadores de trabalhos nas sessões de Comunicação Oral 
e Pôster Eletrônico: Prédio principal, 7º andar, Bloco F, Sala 7.133. 
Funcionamento nos dias 15, 16 e 17 de novembro, entre 9h e 17h.

Todos os palestrantes e apresentadores de trabalho nas sessões 
de Comunicação Oral e Pôster Eletrônico que não enviaram suas 
apresentações (slides) com antecedência, deverão dirigir-se até o Mídia 
Desk, no mínimo, quatro horas antes do inicio das sessões. Os expositores 
das primeiras sessões de cada dia (mesas redondas) devem entregar seus 
arquivos na véspera. 

Tatiana Engel Gerhardt
Tatiana Lionço
Tatiana Vargas
Taysa Schiocchet
Tânia Lago
Telma Camargo da Silva
Thaís Salema Nogueira de Souza
Thiago Barreto Bacellar Pereira
Túlio Franco
Vera Lúcia Kodjaoglanian
Vera Paiva
Vera Pepe
Vera Rocha
Veriano Terto Jr.
Wagner dos Santos Figueiredo
Walcimar Leonel Estrela
Waleska de Araújo Aureliano
Wilma Madeira
Wilza Villela
Yara Nogueira Monteiro
Zulmira Newlands Borges
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Internet
Acesso wireless disponível no hall e no foyer do Teatro Odylo Costa, filho.

trAduÇão sImultÂneA
A tradução simultânea será oferecida apenas em sessões com expositores 
cujo idioma seja o inglês ou o francês. A tradução será do idioma 
estrangeiro para o português. Os receptores serão fornecidos mediante 
apresentação de documento de identificação.
Não haverá tradução simultânea nas sessões de apresentação de trabalho 
(Comunicação Oral e Pôster Eletrônico).

sAlA de ImPrensA | esPAÇo AbrAsCo dIVulGA
Ambiente reservado a profissionais dos veículos de imprensa 
devidamente credenciados. Localizada no térreo do prédio principal.

CoberturA JornAlístICA
Acompanhe o congresso pelos nossos canais na internet.

www.abrasco.org.br
Durante o evento, o site da ABRASCO publicará material jornalístico 
sobre as diversas atividades do congresso.

facebook e twitter
Interaja conosco, publique seus comentários e compartilhe suas imagens 
em nossas mídias sociais.
facebook.com/abrascoPos
facebook.com/CBCSHS
twitter.com/abrasco

tV AbrAsCo
Acesse o canal da ABRASCO no YouTube e veja os vídeos exclusivos 
produzidos pela nossa equipe.
youtube.com/tvabrasco

CAIXAs eletrÔnICos
Banco Bradesco: no térreo do prédio principal e na agência localizada no 
subsolo do prédio do Centro Cultural da UERJ (também conhecido como 
“prédio dos alunos”).

AlImentAÇão
restaurante universitário (ru) 
Aberto para o almoço dos congressistas nos dias 15, 16 e 17.  
Está localizado no térreo do prédio do Centro Cultural da UERJ, também 
conhecido como prédio dos alunos.

Preço: R$15,00. O pacote para os três dias custa R$40,00.
Venda dos tíquetes: estande da Abrasco Associados (Hall do Bloco F, 1º 
andar do prédio principal).
Horário de funcionamento: entre 11h e 14h

outras opções dentro do campus:
restaurante self-service
• Caçarola Carioca: Hall do Bloco F, térreo do prédio principal

Cantinas e lanchonetes
• Spicy Sucos: Hall do Bloco F, 3º andar do prédio principal
• Pizza & Grill: Hall do Bloco F, 5º andar do prédio principal
• Açaí Mania: Hall do Bloco F, 7º andar do prédio principal
• Spicy Salads: Hall do Bloco F, 9º andar do prédio principal

Cafeterias 
• Café República: Hall do Queijo, bloco C, térreo do prédio principal
• Cafeteria do Teatro: Foyer do Teatro Odylo Costa, filho

outras opções de restaurantes no entorno do campus:
• Planeta do Chopp: Boulevard 28 de Setembro, 20, Vila Isabel
• Rio 40º: Rua Felipe Camarão, 10, Vila Isabel
• Kilograma: Rua Felipe Camarão, 79, Vila Isabel

PrImeIros soCorros
O Congresso dispõe de equipe de saúde e ambulância durante todo 
o período do congresso. Em casos de emergência, procurar o Posto 
Médico (hall do bloco F, 1º andar do prédio principal) ou o serviço móvel 
(ambulância) estacionado entre a Capela Ecumênica e o prédio principal  
do campus.

serVIÇos do eVento
Secretaria: Método Eventos

Identidade visual: Carlota Rios

Design e layout: Carlota Rios e Martha Schlude

Assessoria de Imprensa: Stylo Comunicação

Tradução simultânea: C. Peterson Tradução e Interpretação

Agência de Viagens e Turismo: GG Turismo

Montagem: Pro Forma Stands Promocionais

Equipamentos: XR2 Equipamentos para eventos

Transporte: JW Transportadora Turística
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Fundada em 1950, a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) 
é uma das universidades de ponta no Brasil. Localizada próximo ao estádio 
do Maracanã, sua importância se expressa pela qualidade do ensino que ela 
oferece, pelo valor de sua produção acadêmica, pelas atividades culturais 
que promove e pelos inúmeros serviços que ela dispõe para a população do 
estado do Rio de Janeiro. Sua missão é baseada nos princípios da equidade e 
pluralidade.

A UERJ oferece 32 cursos de graduação em cinco diferentes cidades 
do estado do Rio de Janeiro e é pioneira na implementação de ações 
afirmativas de apoio a estudantes advindos de famílias de baixa renda e 
está inserida em projetos públicos de melhoria das condições de vida da 
população do estado do Rio. Seus programas de extensão universitária 
promovem a troca de conhecimentos e experiências entre a comunidade 
acadêmica e o público em geral. Com outras cinco universidades públicas, 
integra o Centro de Educação a Distância do Estado do Rio de Janeiro.

As atividades culturais desenvolvidas na UERJ vão do popular ao clássico. 
Essas atividades acontecem em suas próprias instalações, que incluem 
auditórios, galerias de arte, centro cultural e um grande anfiteatro. Por ano, 
cerca de 130 mil pessoas participam das atividades desenvolvidas.

Como CHeGAr à unIVersIdAde
O Campus Francisco Negrão de Lima, o principal campus da UERJ, 

abrigará as atividades do VI Congresso Brasileiro de Ciências Sociais e 
Humanas em Saúde. Ele fica localizado no bairro do Maracanã em um ponto 
de fácil acesso da cidade do Rio de Janeiro. São opções de transporte para 
chegada e saída ao campus universitário:

táxi
A UERJ dispõe de ponto de táxi dentro do campus e na entrada da Rua 
São Francisco Xavier.
Carro
A UERJ dispõe de estacionamento para visitantes. A entrada é pelo 
Portão 2.
Dias 13 e 14 de novembro: Nos dias úteis, o estacionamento para 
visitantes é gratuito, porém limitado a 150 vagas.
Dias 15, 16 e 17 de novembro: R$15,00.

Ônibus
Muitas linhas de ônibus passam pelo local. Para descobrir as opções veja 
em http://www.vadeonibus.com.br/

Local do Evento

metrô
Estação Maracanã (linha 2/ verde)
Horário de funcionamento:
Segunda a sábado de 5h a meia-noite
Domingos e feriados de 7h às 23h
Outras informações: 0800 595 1111 e www.metrorio.com.br
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t – Teatro Odylo Costa Filho

CA – Concha Acústica

Ce – Capela Ecumênica

ru – Restaurante Universitário

A-f – Blocos do Pavilhão João 
Lyra Filho

P (à esquerda) – Portão 1

P (à direita) – Portão 5

m – Metrô Maracanã

$ (acima) – Caixas Eletrônicos

$ (abaixo) – Banco Bradesco

seta bancos – Bradesco, Itaú, 
Santander, Caixa Econômica e Banco 
do Brasil

seta restaurantes – Rio 40 Graus, 
Planeta do Chopp e Kilograma

Mapas do Campus
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A identidade visual e a logomarca do VI Congresso Brasileiro de Ciências 
Sociais e Humanas em Saúde foram inspiradas em uma das imagens da série 
Mandalas, do artista plástico Fernando Diniz. Suas obras integram o acervo 
do Museu de Imagens do Inconsciente, que gentilmente autorizou o uso da 
pintura de Fernando Diniz, originalmente um guache sobre cartolina de 33 x 
48, com data de 1981. 

Em suas obras, Diniz mistura o figurativo e o abstrato, em complexas 
estruturas de composições. O resultado é uma sucessão de imagens, 
superpostas, dinâmicas e coloridas.

o artista
Fernando Diniz nasceu no dia 6 de dezembro de 1918, no município de 

Aratu, Bahia. Seu pai faleceu quando Fernando ainda era bastante pequeno. 
Mudou-se para o Rio de Janeiro com sua mãe, uma pobre costureira, aos 
quatro anos de idade. Cursou até o primeiro ano científico, mas abandonou 
os estudos após um grande abalo emocional.

Também abandonou os cuidados corporais, ficou durante meses 
em  mutismo, passou a vagar pelas ruas, sentia o espaço se estreitar 
vertiginosamente, como se os prédios fossem cair na sua cabeça. Em 1944, 
na praia de Copacabana, ele teve o que Nise da Silveira definiu como o único 
gesto de rebeldia de toda a sua vida: banhou-se nu. Ficou seis meses detido. 
Quando foram avaliadas suas alterações psicológicas, foi transferido para o 
manicômio judiciário e, de lá, para o Centro Psiquiátrico Nacional, no bairro 
do Engenho de Dentro.

Depois de receber sessões de eletrochoque e comas insulínicos, em 1949, 
passou a frequentar a Seção de Terapêutica Ocupacional, dirigida por Nise 
da Silveira. A partir de então, saiu do enclausuramento, começou a pintar 
com avidez e se destacou por conta da beleza de suas obras, incentivado 
pelo tratamento empregado experimentalmente pela Dra. Nise.

Quando indagado sobre a qualidade insuspeita de seu trabalho, Fernando 
Diniz sempre respondia: “Não sou eu, são as tintas”.

Para ele, o hospital era como uma universidade. Apaixonado por 
livros, Fernando Diniz mantinha-se atualizado e informado, apesar da 
longa reclusão. Interessava-se por diversas áreas do conhecimento como a 
informática, a astronomia, a química e a física nuclear.

Foi dessa babel que surgiu o universo de Diniz. Seu trabalho ganhou 
reconhecimento em exposições que extrapolaram o território nacional.

O artista tornou-se conhecido do grande público com o documentário 
“Em busca do espaço cotidiano”, o primeiro episódio da trilogia “Imagens 

do Inconsciente”, de Leon Hirzman. Baseado em texto de Nise da Silveira, o 
filme mostra o processo criativo de Diniz. 

Fernando Diniz criou mais de 10 mil desenhos para o curta de animação 
Estrela de Oito Pontas, de 1996. Realizado em parceria com o diretor Marcos 
Magalhães, o filme foi premiado no Festival de Gramado e no Festival de 
Havana.

Sua produção no Museu de Imagens do Inconsciente é estimada em cerca 
de 30 mil obras entre telas, desenhos, tapetes e modelagens.

Já doente, após uma cirurgia nos rins, em 1997, foi transferido para a 
Vila da Unidade Docente Assistencial de Psiquiatria do Hospital Universitário 
Pedro Ernesto, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro.

Realizou sua última exposição no Museu Nacional de Belas Artes, em 
dezembro de 1998. Três meses depois, em 5 de março de 1999, morreu de 
cardiopatia e câncer.

o museu
O Museu de Imagens do Inconsciente teve origem nos ateliês de pintura e 

de modelagem da Seção de Terapêutica Ocupacional, no Engenho de Dentro, 
organizada por Nise da Silveira, em 1946, no Centro Psiquiátrico Nacional. A 
médica colocava-se radicalmente contra as formas agressivas de tratamento 
psiquiátrico de sua época, ainda baseadas em lobotomia e eletrochoque.

O Museu foi fundado oficialmente em 1952 e, desde então, tem 
funcionado como um auxílio na compreensão dos mitos sobre a 
esquizofrenia, revelando-se de grande interesse científico e utilidade no 
tratamento psiquiátrico.

O Museu de Imagens do Inconsciente fica no Instituto Municipal de 
Assistência à Saúde Nise da Silveira (Rua Ramiro Magalhães, 521. Engenho de 
Dentro, Rio de Janeiro).

Identidade Visual
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Projeto memória -30 anos da Comissão de Ciências sociais  
e Humanas em saúde da AbrAsCo

O A Exposição 30 ANOS DA COMISSÃO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 
EM SAÚDE DA ABRASCO, que se apresenta na UERJ durante o VI Congresso de 
Ciências Sociais e Humanas em Saúde, de 15 a 17 de novembro de 2013, integra 
um conjunto de materiais gráficos, audiovisuais e documentais tendo por eixo a 
Linha do Tempo. 

Essa Exposição foi construída no âmbito do O Projeto Memória da Comissão 
de Ciências Sociais e Humanas em Saúde (CCSHS), uma das quatro comissões 
da Associação Brasileira de Saúde Coletiva (ABRASCO). Para tal, documentou 
a história desta Comissão, designada “Comissão de Ciências Sociais e Saúde” 
quando de sua criação em 1986, ao tempo em que se realizava, no campus da 
UERJ, o I Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva  
da ABRASCO que então se chamava “Associação Brasileira de Pós-Graduação em 
Saúde Coletiva”. 

A Linha do Tempo, em forma gráfica, conta a história da Comissão e do 
contexto de formulação e implementação das políticas de saúde que pautaram 
a Reforma Sanitária Brasileira, suas transformações históricas, conceituais, a 
abrangência interdisciplinar e as temáticas destacadas. Apoia-se na leitura de 
contribuições referenciais de alguns de seus principais atores. 

Também se produziu vídeos com entrevistas junto a membros participantes 
da Comissão e o reitor da UERJ, atualizando o diálogo de atores que travaram 
ao longo do tempo o debate sobre lugar das Ciências Sociais e Humanas e suas 
relações com as demais Comissões estruturantes do campo da Saúde Coletiva 
dentro da ABRASCO e de seus Congressos.   

Pela riqueza do material produzido, convidamos a todos para conhecer 
a Exposição e assim um pouco da história dessa Comissão, ao mesmo tempo 
contribuindo para ela – e integrando-se nela – como participante do Congresso.

A Exposição tem uma unidade, mas também pode ser vista em 
fragmentos que ocuparão diversos espaços no campus da Uerj.  Os locais  
da exposição do Projeto serão:

Linha do tempo completa: Hall do Teatro Odylo Costa, filho
Fragmentos da linha do tempo
Fase 1 - 1979 – 1998: Capela Ecumênica e Teatro Odylo Costa, filho
Fase 2 - 1999 – 2004: Hall do Bloco F, 3º andar
Fase 3 - 2005 – 2006: Hall do Bloco F, 5º andar
Fase 4 - 2007 – 2010: Hall do Bloco F, 7º andar
Fase 5 - 2010 – 2013: Hall do Bloco F, 8º andar
Exibição do documentário na íntegra: Espaço Saúde & Letras 

Equipe: Martinho Silva (CLAM-IMS-UERJ) – coordenador do projeto de 
pesquisa; Roseni Pinheiro (LAPPIS-IMS-UERJ) – curadora da exposição; Maria 
Helena Mendonça (DAPS-ENSP-FIOCRUZ), Ivia Maksud (MPS-PPGSC-ISC-UFF) 
e Rita Pessoa – parte documental; Arthur Moura (Produtora 202), Erika 
Modesto (Produtora Pasárgada), José Pachá (Produtora Parságada), Letícia 
Mattos (LAPPIS-IMS-UERJ) e Luiz Giban – parte audiovisual e gráfica.

Projeto “Perfil do VI Congresso de Ciências Sociais  
e Humanas em saúde”

As Ciências Humanas e Sociais em Saúde configura-se como um campo 
interdisciplinar de práticas científicas e técnicas, cuja diversidade ou 
pluralidade se expressa tanto no leque ampliado de disciplinas que 
comporta (sociologia, antropologia, psicologia, história, etc.), quanto no 
perfil dos atores que por suas vias transitam. Trata-se de um contexto que 
se define pela pluralidade de trajetórias, práxis, filiações institucionais e 
epistemológicas, interesses, visões, expectativas etc. A escolha do tema 
deste VI Congresso Circulação e Diálogo entre Saberes e Práticas no Campo 
da Saúde Coletiva pretendeu realçar esta configuração.

Frente ao quadro descrito consideramos, especialmente, oportuno, 
interrogar: quem são os participantes deste VI Congresso, destacando 
dentre estes os coordenadores de grupo temático e os autores dos trabalhos 
aprovados? De que tratam as pesquisas/trabalhos que serão objeto de 
discussão nos trinta e cinco grupos temáticos que integram o evento? 
Quais são as principais vertentes ou abordagens teóricas e metodológicas 
contempladas?   Que tendências apontam a produção científica veiculada  
no congresso?

A qualidade e a pujança dos congressos de Ciências Humanas e Sociais 
em Saúde vêm sendo apontados como indicadores de institucionalização 
da área. Neste sentido, o mapeamento do perfil dos congressistas, assim 
como análise dos temas e produção científica veiculada durante estes 
eventos científicos constituem uma estratégia profícua de delineamento 
das tendências da área. Cabe reconhecer que os congressos refletem, de 
um lado, conjunturas histórico-sociais do país e cenários específicos da 
Saúde Coletiva e, de outro, aspectos epistemológicos, organizacionais e/ou 
políticos internos ao campo Ciências Humanas e Sociais em Saúde1.

Com base aos argumentos apontamos, propomos a realização do Projeto 
“Perfil do VI Congresso de CSHS” com os seguintes objetivos: 

1 Rezende et al, Uma contribuição para a história das Ciências Sociais na Saúde Coletiva –  os 
Congressos Brasileiros de Ciências Sociais e Humanas em Saúde da Abrasco e Suas produções 
científicas. Cad Saude Coletiva 2009; 17(3):603-626 

Projetos
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1. Traçar um perfil dos participantes (inscritos) do VI Congresso de 
Ciências Sociais e Humanas em Saúde (formação, procedência, inserção 
institucional);

2. Traçar o perfil dos coordenadores de GTs aprovados no congresso, 
identificando formação; filiações institucionais; vinculação a linhas 
de pesquisa e disciplinas de graduação e pós-graduação em CSHS (nos 
programas de pós-graduação da área de saúde coletiva ou outros);

3. Mapear tendências (temas, abordagens teórico-metodológicas 
privilegiadas, lacunas etc.) na produção no campo, tendo com referência 
três unidades de análise: os temas contemplados nos GTs; o perfil dos 
trabalhos aprovados em cada GT; os temas/questões contemplados em 
palestras e mesas.

Pretende-se, assim, dar continuidade a outros estudos que procuraram 
traçar o perfil da área de Ciências Sociais e assinalar suas contribuições 
ao campo da saúde coletiva – na esfera da produção científica e práticas 
de ensino, na esfera das políticas públicas, ou ainda no delineamento e 
enfrentamento de desafios epistemológicos e políticos presentes nesse 
campo – e que resultaram em publicações memoráveis sobre o tema.
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CuRsOs | DIAs 13 e 14

Dia 13 l 13:30 /17:30 
Dia 14 l 8:30 /18:00

1. Aplicações do instrumental da 
análise institucional a diferentes 
objetos da saúde coletiva: bases 
teórico-metodológicas
Coordenação:

Solange L’Abbate - UNICAMP

Professora: Lucia Cardoso Mourão - UFF
Professor: Núncio Antônio Araújo Sol - 
UFOP
Professora: Luciane Maria Pezzato – PUC-
SP e UNICAMP

Local: : Instituto de Medicina Social, Sala 
7.004, 7º andar, Bloco E

2. Atenção às mulheres vítimas de 
violência doméstica: das políticas 
públicas às práticas profissionais em 
serviços
Coordenação: 

Ana Flavia Pires Lucas de Oliveira - USP 
Ana Paula Portella Ferreira Gomes

Professora: Ana Flavia Pires Lucas de 
Oliveira - USP
Professor: Lilia Blima Schraiber - USP
Professora: Stela Nazareth Meneghel - 
UFRGS

Local: : Auditório 111, 11º andar, Bloco F

CuRsOs | DIA 14
Dia 14 l 8:30 /18:00

4. A medicalização das performances 
de gênero: assujeitamentos e 
resistências nos modos de vida 
transexuais e intersexuais
Coordenação: 

Fátima Lima - UFRJ 
Daniela Murta Amaral - PPGBIOS - 
UERJ/UFRJ/UFF/FIOCRUZ 
Flávia do Bonsucesso Teixeira - UFU

Professora: Fátima Lima - UFRJ
Professora: Daniela Murta Amaral - 
PPGBIOS - UERJ/UFRJ/UFF/FIOCRUZ
Professora: Flávia do Bonsucesso Teixeira 
– UFU

Local: Auditório 33, 3º andar, Bloco F

9. racionalidades médicas e práticas 
integrativas e complementares em 
saúde
Coordenação: 

Nelson Filice de Barros - UNICAMP 
Marilene Cabral do Nascimento - UFF 
Maria Inês Nogueira - UFF

Professora: Marilene Cabral do Nascimento 
- UFF
Professora: Maria Inês Nogueira - UFF
Professora: Denise Vianna - UFF
Professora: Anna Alice Mendes - UFF 
Local: Faculdade de Serviço Social, Sala 
8.024, 8º andar, Bloco E

10. Conceitos fundamentais das 
ciências sociais e humanas para 
estudos sobre alimentação e saúde
Coordenação: 

Francisco Romão Ferreira - UERJ 
Maria Cláudia Carvalho - UFRJ 
Shirley Donizete Prado - UERJ
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Professor: Francisco Romão Ferreira - UERJ
Professora: Maria Cláudia Carvalho - UFRJ
Professora: Shirley Donizete Prado - UERJ
Local: Faculdade de Serviço Social, Sala 
8.026, 8º andar, Bloco E

OFICINAs | DIA 13 

8:30 l 18:00

1. Oficina Rede UFF de Saúde Coletiva
Coordenação:

Aluisio Gomes da Silva Jr. – UFF

Local: Auditório 93, 9º andar, Bloco F

13. Oficina Análise institucional e 
saúde Coletiva
Coordenação: 

Solange L’Abbate. – UNICAMP 
Lucia Cardoso Mourão - UFF

Local: Auditório 91, 9º andar, Bloco F

16. Oficina Regional Sudeste para 
a revisão da Política nacional de 
Promoção da saúde
Coordenação: 

Marco Akerman – UNIFESP

Local: Instituto de Nutrição, Sala 12.020, 
12º andar, Bloco E

9:00 l 17:00

14. Oficina da Comissão da Verdade da 
reforma sanitária Abrasco-Cebes
Coordenação: 

Anamaria Testa Tambellini 
Maria de Fátima Moreira Martins - 
ICICT/FIOCRUZ 
Marcel de Moraes Pedroso – ICICT/
FIOCRUZ

Local: Instituto de Medicina Social, 
Auditório, 6º andar, Bloco E

13:30 l 18:00

15. Oficina LGBTT e população negra
Coordenação: 

Luís Eduardo Batista – IS/SES-SP

Local: Auditório 113, 11º andar, Bloco F

OFICINAs | DIA 14 

8:30 l 18:00

2. Impactos na saúde dos grandes 
empreendimentos aspectos 
ambientais, sociais e do trabalho
Coordenação: 

Jorge Mesquita Huet Machado - 
FIOCRUZ Brasília

Local: Auditório 93, 9º andar, Bloco F

3. Ética em pesquisa em Ciências 
sociais e Humanas em saúde 
Coordenação: 

Marisa Palácios da Cunha - UFRJ 
Sérgio Tavares de Almeida Rego - ENSP/
FIOCRUZ

Local: Faculdade de Serviço Social, 
Auditório B, 9º Andar, Bloco D

4. estado da arte das Ciências sociais 
e Humanas na saúde bucal Coletiva
Coordenação:

Carlos Botazzo - USP 
Cristine Maria Warmling - UFRGS 
Elizabethe Cristina Fagundes de Souza 
- UFRN

Local: Auditório 13, 1º andar, Bloco F

6. rede de Parceiros da Humanização 
nas Ies
Coordenação:

Eduardo Henrique Passos Pereira - UFF

Local: Auditório 113, 11º andar, Bloco F

8. Comissão de Ciências sociais e 
Humanas em saúde da AbrAsCo
Coordenação: 

Leny Trad - UFBA

Local: Instituto de Medicina Social, 
Auditório, 6º andar, Bloco E

9. Comitê nacional da Pesquisa 
multicêntrica de formação em 
Humanização do sus
Coordenação: 

Simone Paulon - UFRGS 
Marta Verdi - UFSC 
Silvio Yasui - UNESP

Local: Faculdade de Serviço Social, 
Auditório A, 9º Andar, Bloco D

10. Indicadores de desigualdades 
raciais: limites e potencialidade
Coordenação: 

Paulo de Tarso Ribeiro de Oliveira - 
Ministério da Saúde

Professor: Luis Eduardo Batista - IS/SES-SP

Local: Auditório 91, 9º andar, Bloco F

11. o ensino das Ciências sociais e 
Humanas nos cursos de graduação das 
profissões da saúde
Coordenação: 

Mara Helena de Andrea Gomes - 
UNIFESP

Local: Auditório 53, 5º andar, Bloco F

13:30 l 18:00

7. Humanização, rede Cegonha e 
produção de conhecimento
Coordenação: 

Serafim Barbosa Santos Filho - 
Ministério da Saúde

Local: : Instituto de Medicina Social, Sala 
7.001, 7º andar, Bloco E

12. Interfaces entre espiritualidades, 
religiosidades e saúde
Coordenação: 

Carla Moura Pereira Lima – FIOCRUZ

Local: Instituto de Nutrição, Sala 12.020, 
Bloco E

REuNIÃO | DIAs 13 e 14

8:30 l 18:00

l VI reunião do fórum de Graduação 
em saúde Coletiva
Coordenação: 

Guilherme de Sousa Ribeiro - ISC-UFBA 

Local: Auditório 71, 7º andar, Bloco F

FóRuM | DIA 14 

13:30 l 17:00

2. diálogos possíveis entre as 
abordagens do sujeito em saúde 
coletiva: perspectivas para a pesquisa e 
a intervenção no campo das políticas, da 
gestão e do cuidado em saúde

Local: Instituto de Medicina Social, Sala 
6.021, 6º andar, Bloco E

MINI CONGREssO  
DA ABRAsCO | DIA 14 

Dia 13 l 8:30 /17:30 
Dia 14 l 8:30 /12:30

l Oficinas dos Grupos Temáticos  
e Comissões da AbrAsCo

Dia 14 l 13:30 /18:00
l Assembleia extraordinária  
da AbrAsCo

Local: Auditório 11, 1º andar, Bloco F
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MEsAs REDONDAs 

8:30 l 10:30 

l o diálogo da análise institucional 
socioanalítica com outros referenciais

Teatro Odylo Costa, filho
Coordenação: Solange L’Abbate 
(UNICAMP)
Emerson Elias Merhy (UFRJ)
Maria Livia do Nascimento (UFF)
Tulio Alberto Martins de Figueiredo (UFES)
Gilles Monceau (Université Cergy Pontoise 
/ França)

l sexualidade e reprodução  
no contexto da epidemia de AIds

Faculdade de Direito, Sala Maracanã,  
7º Andar, Bloco F

Coordenação: Wilza Villela (UNIFESP)
Regina Maria Barbosa (NEPO/UNICAMP)
Daniela Riva Knauth (UFRGS)
Simone Souza Monteiro (IOC/FIOCRUZ)

l direitos humanos, estigma e 
enfrentamento de vulnerabilidades no 
contexto da saúde pública brasileira: 
dilemas atuais

Auditório 113, 11º andar, Bloco F
Coordenação: Dulce Aurelia de Souza 
Ferraz (FIOCRUZ Brasília)
Marcos Roberto Vieira Garcia (UFSCAR)
Vera Paiva (USP)
Simone Grilo Diniz (USP)

l ensino de Ciências sociais e 
Humanas nos cursos de graduação das 
profissões de saúde

Capela Ecumênica
Coordenação: Mara Helena de Andrea 
Gomes (UNIFESP)
Nelson Filice de Barros (UNICAMP)

Denise Martin Coviello (UNIFESP)
Marcelo Eduardo Pfeiffer Castellanos 
(UFBA)

l limites da vida: dilemas na 
assistência em saúde

Auditório 91, 9º andar, Bloco F
Coordenação: Rachel Aisengart Menezes 
(IESC/UFRJ)
Greice Menezes (UFBA)
Maria Luiza de Amorim Heilborn (IMS/UERJ)
Fábio Henrique Lopes (UFRRJ)

l legitimidade, expansão e 
sustentabilidade das Ciências sociais  
e Humanas em saúde Coletiva

Auditório 11, 1º andar, Bloco F
Coordenação: Suely Ferreira Deslandes 
(FIOCRUZ)
Jorge Alberto Bernstein Iriart (UFBA)
Leny Trad (UFBA)
Everardo Duarte Nunes (UNICAMP)

l Percursos teórico-metodológicos 
da saúde bucal coletiva. Perspectiva 
crítica

Auditório 33, 3º andar, Bloco F
Coordenação: Elizabethe Cristina 
Fagundes de Souza (UFRN)
Cristine Maria Warmling (UFRGS)
Douglas Francisco Kovaleski (UFSC)
Eliane Maria Teixeira Leite Flores (UFRGS)

l diálogos interdisciplinares na 
construção de metodologias de análise 
de políticas de alimentação, nutrição 
e saúde

Auditório 93, 9º andar, Bloco F

Coordenação: Luciene Burlandy (UFF)
Rosana Magalhães (FIOCRUZ)
Cláudia Schmitt (CDPA/UFRRJ)

sOLENIDADE DE ABERTuRA

18:00 | Teatro Odylo Costa, filho

CONFERêNCIA DE 
ABERTuRA
l 19:00 l

l Circulação e diálogo entre saberes 
e Práticas no Campo da saúde 
Coletiva 

Teatro Odylo Costa, filho
Coordenação: 
 Leny Trad - UFBA

Conferencista:

 Madel Therezinha Luz - RMPS
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Ruben Araujo de Mattos (UERJ)

l Inserção social e habitação de 
pessoas com sofrimento mental grave: 
uma avaliação interdisciplinar

 Auditório 53, 5º andar, Bloco F
Coordenação: Juarez Pereira Furtado 
(UNIFESP)
Augustin de Tugny (UFMG)
Silke Kapp (UFMG)
Lilian Miranda (UFRRJ)

l Conceitos de saúde e doença nos 
enredos midiáticos

Auditório 111, 11º andar, Bloco F
Coordenação: Janine Miranda Cardoso 
(FIOCRUZ)
Paula Sibilia (UFF)
Paulo Roberto Gibaldi Vaz (UFRJ)
Luis David Castiel (FIOCRUZ)

l saúde Coletiva e Alimentação e 
Nutrição como campos científicos a 
partir do olhar das ciências humanas 
e sociais

Faculdade de Direito, Salão Nobre,  
7º Andar, Bloco F

Coordenação: 
Maria Cláudia Carvalho (UFRJ)
Shirley Donizete Prado (UERJ)

Mabel Garcia Arnaiz (Universidade Rovira i 
Virgili de Tarragona / Espanha)
Luisa Ferreira da Silva (Universidade de 
Lisboa / Portugal)
Maria Lúcia Magalhães Bosi (UFC)

l Humanização da pesquisa em saúde
Auditório 13, 1º andar, Bloco F

Coordenação: Marta Verdi (UFSC)
Simone Paulon (UFRGS)
Roseni Pinheiro (UERJ)

Serafim Barbosa Santos Filho (Ministério 
da Saúde)
Eduardo Henrique Passos Pereira (UFF)

l o dsm V e suas implicações
Auditório 71, 7º andar, Bloco F

Coordenação: Jane Araújo Russo (UERJ)
Francisco Javier Guerrero Ortega (UERJ)
Laurence Kirmayer (McGill University / 
Canadá 
Sandra Noemi Cucurullo de Caponi (UFSC)

PALEsTRAs

10:45 l 12:00

l Gênese sócio-ecológica dos conflitos 
ambientais

Auditório 111, 11º andar, Bloco F
Coordenação: Guilherme Franco Netto 
(FIOCRUZ)
Palestrante: Gabriel Eduardo Schutz (UFRJ)

l Apoio institucional e reflexões para 
o campo do trabalho em saúde

Teatro Odylo Costa, filho
Coordenação: Liane Beatriz Righi (UFRGS)
Palestrante: Gastão Wagner de Sousa 
Campos (UNICAMP)

l A acreditação das formações em 
saúde coletiva como propulsora de um 
diálogo entre saberes e práticas

Auditório 71, 7º andar, Bloco F
Coordenação: Tania Celeste Matos Nunes 
(Rede de Escolas e Centros Formadores 
em Saúde Pública)
Palestrante: Christian Chauvigné 
(Université Rennes / França)

l o cenário político e social da 
América latina: implicações para a 
saúde

Auditório 13, 1º andar, Bloco F
Coordenação: Madel Therezinha Luz 
(RMPS)
Palestrante: Paulo Henrique Martins (UFPE)

l As boas intenções da saúde 
pública: examinando a ética de 
direcionamento a subgrupos 
populacionais socialmente definidos 
para a promoção da saúde

 Auditório 113, 11º andar, Bloco F
Coordenação: Kenneth Rochel Camargo Jr. 
(IMS/UERJ)
Palestrante: Jeannie Shoveller (University 
of British of Columbia / Canadá)

l saúde e doença como problema 
histórico: uma reflexão epistemológica

Auditório 53, 5º andar, Bloco F
Coordenação: Sandra Noemi Cucurullo de 
Caponi (UFSC)
Palestrante: Jorge Humberto Marquez 
Valderrama (Universidad Nacional de 
Colombia / Colômbia)

sEssÕEs DE 
COMuNICAÇÕEs ORAIs

13:30 l 16:30 

sEssÕEs DE PÔsTEREs 
ELETRÔNICOs

16:30 l 17:50 

Veja a programação das sessões 
de Comunicações orais e das 

sessões de Pôsteres eletrônicos 
no site do congresso (www.

cienciassociaisesaude2013.com.br), 
na versão para dispositivos móveis 

(www.cienciassociaisesaude2013.com.
br/mobile/index.php), no balcão de 

informações (localizado no térreo) ou 
no anexo deste programa.

GRANDEs DEBATEs

18:00 l 19:30

l teocracia e fundamentalismos 
na contemporaneidade: ameaças à 
cidadania e ao estado laico

Teatro Odylo Costa, filho
Coordenação: Kenneth Rochel Camargo Jr. 
(IMS/UERJ)
Jean Wyllys (Deputado Federal/PSOL-RJ)
Sonia Corrêa (ABIA- Observatório de 
Sexualidade e Política)
Roger Raupp Rios (TRF-RS)

l racismo, homofobia e outras formas 
de discriminação social: repercussões 
na saúde

Auditório 71, 7º andar, Bloco F
Coordenação: Luis Eduardo Batista (IS/
SES-SP)
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Sérgio Luis Carrara (IMS/UERJ)
Leny Trad (UFBA)
Mônica Alves de Oliveira Gomes (SEPPIR)
Lucia Maria Xavier de Castro (CRIOLA)

l movimento Anti-utilitarista 
e produtivismo no contexto do 
capitalismo atual

Auditório 11, 1º andar, Bloco F
Coordenação: Roseni Pinheiro (UERJ)
Alain Caillé (Université Paris Ouest / 
França)
Madel Therezinha Luz (RMPS)
Roseni Pinheiro (UERJ)

MEsAs REDONDAs 

8:30 l 10:30 

l Produção do conhecimento e 
interesses conflitantes na relação 
entre público e privado na saúde 
Coletiva

Auditório 11, 1º andar, Bloco F
Coordenação: Inês Rugani Ribeiro de 
Castro (UERJ)
Luciene Burlandy (UFF)
José Antonio Sestelo (UFRJ)
Ligia Bahia (UFRJ)

l dados para atendimento das pessoas 
portadoras de transtorno mental em 
conflito com a lei

Auditório 113, 11º andar, Bloco F
Coordenação: Martinho Braga Batista e 
Silva (IMS/UERJ)
Luciana Stoimenoff Brito (UnB)
Pedro Gabriel Godinho Delgado (UFRJ)
Carlos Estellita-Lins (FIOCRUZ)

l lançamento da Comissão da 
Verdade da reforma sanitária 
Abrasco-Cebes

Auditório 33, 3º andar, Bloco F
Coordenação: Luis Eugenio Portela 
Fernandes de Souza (ABRASCO / UFBA)
Ana Maria Costa (CEBES)
Anamaria Testa Tambellini (Comissão da 
Verdade da Reforma Sanitária)
Modesto da Silveira (Comissão Estadual da 
Verdade-RJ)
Wadih Damous (Comissão Estadual da 
Verdade-RJ/OAB)

l experiências inovadoras para  
a formação em saúde: 

transdisciplinaridade, integralidade  
e desafios ético-políticos

Auditório 91, 9º andar, Bloco F
Coordenação: Barbara Eleonora Bezerra 
Cabral (UNIVASF)
Maria Elizabeth Barros de Barros (UFES)
Luis Augusto Vasconcelos da Silva (UFBA)
Gustavo Nunes de Oliveira (UnB)

l Adoecimento crônico entre 
crianças: aspectos teóricos e 
metodológicos da investigação 
qualitativa

Faculdade de Direito, Sala 7.050,  
7º Andar, Bloco F

Coordenação: Andrea Caprara (UECE)
Marcelo Eduardo Pfeiffer Castellanos 
(UFBA)
Martha Cristina Nunes Moreira (IFF/
FIOCRUZ)
Claudia Mascarenhas Fernandes (Viva 
Infância)

l Circulação de saberes na saúde 
Coletiva sob o prisma dos science 
studies

Capela Ecumênica
Coordenação: André Luis de Oliveira 
Mendonça (UERJ)
Flavio Coelho Edler (FIOCRUZ)
Sandra Noemi Cucurullo de Caponi (UFSC)
Kenneth Rochel Camargo Jr. (IMS/UERJ)

l usos e abusos da pesquisa 
qualitativa em saúde

Auditório 53, 5º andar, Bloco F
Coordenação: Denise Martin Coviello 
(UNIFESP)
Daniela Riva Knauth (UFRGS)
Mara Helena de Andrea Gomes (UNIFESP)
Helen Denise Gonçalves da Silva (UFPEL)
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l Comunicação e saúde: uma 
cartografia da produção em periódicos 
científicos

Auditório 111, 11º andar, Bloco F
Coordenação: Rogério da Costa (PUC-SP)
Antonio Pithon Cyrino (UNESP)
Rodrigo Murtinho de Martinez Torres 
(ICICT/FIOCRUZ)
Cleide Lavieri Martins (FSP/USP)

l direito à saúde: resistência, 
reconhecimento e cuidado na busca 
da integralidade

Teatro Odylo Costa, filho
Coordenação: Roseni Pinheiro (UERJ)
Bethânia Assy (UERJ)
José Ricardo de Carvalho Mesquita Ayres 
(USP)
Paulo Henrique Martins (UFPE)

l diálogos possíveis entre trabalho, 
educação e saúde

Faculdade de Direito, Sala 7.058,  
7º Andar, Bloco F

Coordenação: Élida Azevedo Hennington 
(FIOCRUZ)
Maria Clara Bueno Fischer (UFRGS)
Daisy Moreira Cunha (UFMG)
Jefferson de Souza Bernardes (UFAL)

l Políticas públicas em saúde: desafios 
na incorporação das Ciências Humanas 
na formulação, na implementação e 
na avaliação

Faculdade de Direito, Sala 7.059,  
7º Andar, Bloco F

Coordenação: Marcia Grisotti (UFSC)
Marcos Antonio Pellegrini (UFRR)
Sônia Weidner Maluf (UFSC)
Maurício Soares Leite (UFSC)

l Ciências sociais e a formação pós-
graduada em saúde Coletiva: uma 
interlocução revisada

Auditório 71, 7º andar, Bloco F
Coordenação: Paulete Goldenberg 
(UNIFESP)
Everardo Duarte Nunes (UNICAMP)
Maria Andréa Loyola (UERJ)
Regina Marsiglia Giffoni (FCM/SCSP)

PALEsTRAs

10:45 l 12:00

l Política, saúde e sexualidade na 
América latina: ainda o século do 
neoliberalismo?

Auditório 33, 3º andar, Bloco F
Coordenação: Horacio Federico Sivori 
(UERJ)
Palestrante: Mario Pecheny (Universidad 
de Buenos Aires / Argentina)

l As Ciências sociais e Humanas no 
Campo das Ciências das religiões

Auditório 111, 11º andar, Bloco F
Coordenação: Maria Beatriz Lisbôa 
Guimarães (UFPE)
Palestrante: Marcelo Ayres Camurça Lima 
(UFJF)

l educação e trabalho: 
potencializando avanços no sus?

Teatro Odylo Costa, filho
Coordenação: Laura Camargo Macruz 
Feuerwerker (USP)
Palestrante: Emerson Elias Merhy (UFRJ)

l saúde totalitária em dois exemplos: 
o peso do corpo e o pesar da alma

Auditório 113, 11º andar, Bloco F
Coordenação: Jorge Alberto Bernstein 
Iriart (UFBA)
Palestrante: Denise Bernuzzi de Sant‘Anna 
(PUC-SP)

l Ativismo e biosocialidades do 
câncer hereditário no brasil: um olhar 
através da saúde pública e pesquisas 
internacionais

Capela Ecumênica

Coordenação: Maria Luiza de Amorim 
Heilborn (IMS/UERJ)
Palestrante: Sahra Gibbon (University 
College London / Reino Unido)

l farmacoligização da sociedade
Auditório 13, 1º andar, Bloco F

Coordenação: Francisco Javier Guerrero 
Ortega (UERJ)
Palestrante: Jonathan Gabe (Royal 
Holloway, University of London / Reino 
Unido)

l determinantes sociais em saúde e 
ideologias culturais

Auditório 53, 5º andar, Bloco F
Coordenação: Rafaela Teixeira Zorzanelli 
(UERJ)
Palestrante: Laurence Kirmayer (McGill 
University / Canadá)

l A efetividade das políticas de 
planejamento familiar e o paradoxo 
do aborto

Auditório 91, 9º andar, Bloco F
Coordenação: Elaine Reis Brandão (IESC/
UFRJ)
Palestrante: Nathalie Bajos (INSERM / 
França)

l A Polifonia do dom: contribuições 
para estudos sobre cuidado

Auditório 11, 1º andar, Bloco F
Coordenação: Paulo Henrique Martins 
(UFPE)
Palestrante: Alain Caillé (Université Paris 
Ouest / França)

l doenças Crônicas: contribuições das 
Ciências sociais e Humanas

Faculdade de Direito, Sala 7.058,  
7º Andar, Bloco F
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Coordenação: Reni Aparecida Barsaglini 
(UFMT)
Palestrante: Ana Maria Canesqui 
(UNICAMP)

l Produtivismo e avaliação acadêmica 
na saúde Coletiva: impasses no 
dialogo e na circulação dos saberes

Auditório 71, 7º andar, Bloco F
Coordenação: André Luis de Oliveira 
Mendonça (UERJ)
Palestrante: Maria Lúcia Magalhães Bosi 
(UFC)

sEssÕEs DE 
COMuNICAÇÕEs ORAIs

13:30 l 16:30 

sEssÕEs DE PÔsTEREs 
ELETRÔNICOs

16:30 l 17:50 

Veja a programação das sessões 
de Comunicações orais e das 

sessões de Pôsteres eletrônicos 
no site do congresso (www.

cienciassociaisesaude2013.com.br), 
na versão para dispositivos móveis 

(www.cienciassociaisesaude2013.com.
br/mobile/index.php), no balcão de 

informações (localizado no térreo) ou 
no anexo deste programa.

GRANDEs DEBATEs

18:00 l 19:30

l A reemergência da mobilização 
social no brasil e o lugar da saúde na 
agenda de reivindicações

Teatro Odylo Costa, filho
Coordenação: Sonia Acioli de Oliveira 
(UERJ)
Lucas Monteiro (MPL-SP)
Paulo Fabio Dantas Neto (UFBA)
Luis Eugenio Portela Fernandes de Souza 
(ABRASCO / UFBA)

l Vida, saúde e Ambiente
Auditório 11, 1º andar, Bloco F

Coordenação: Ary Miranda (FIOCRUZ)
Raquel Maria Rigotto (UFC)
Dina Czeresnia (FIOCRUZ)
Raul Borges Guimarães (UNESP)

l Precarização do trabalho e 
deterioração das relações sociais no 
contexto da crise: implicações para a 
saúde humana

Auditório 71, 7º andar, Bloco F
Coordenação: Thiago Barreto Bacellar 
Pereira (ABRASCO)
Rosa Maria Marques (PUC-SP / ABrES)
Giovanni Alves (UNESP)
Henrique Nardi (UFRGS)

MEsAs REDONDAs 

8:30 l 10:30

l dimensões da medicalização da 
sexualidade: debates e controvérsias

Auditório 111, 11º andar, Bloco F
Coordenação: Sérgio Luis Carrara (IMS/
UERJ)
Jane Araújo Russo (UERJ)
Alain Giami (INSERM / França)
Mauro Martins Costa Brigeiro (IESC/UFRJ e 
IFCH/UNICAMP)

l o papel da medicalização na 
construção da oferta e da demanda 
por saúde

Auditório 113, 11º andar, Bloco F
Coordenação: Francisco Javier Guerrero 
Ortega (UERJ)
Kenneth Rochel Camargo Jr. (IMS/UERJ)
Jorge Humberto Marquez Valderrama 
(Universidad Nacional de Colombia / 
Colômbia)
Jonathan Gabe (Royal Holloway, University 
of London / Reino Unido)

l bioética e novas tecnologias: (des)
regulamentação e condições de acesso 
à saúde no brasil

Faculdade de Direito, Sala 7.058, 7º Andar, 
Bloco F

Coordenação: Sérgio Tavares de Almeida 
Rego (ENSP/FIOCRUZ)
Marilena Cordeiro Dias Villela Corrêa (UERJ)
Daniela Murta Amaral (PPGBIOS - UERJ/
UFRJ/UFF/FIOCRUZ)
Beatriz Galli (IPAS)

l Práticas em saúde e expressividade 
corporal

Capela Ecumênica

Coordenação: Marilene Cabral do 
Nascimento (UFF)
Denise Vianna (UFF)
Charles Dalcanale Tesser (UFSC)
Rafael da Silva Mattos (IEFD/UERJ)

l Abordagens da subjetividade na 
saúde Coletiva

Teatro Odylo Costa, filho
Coordenação: Rosana Onocko Campos 
(UNICAMP)
Mary Jane Paris Spink (PUC-SP)
Eduardo Henrique Passos Pereira (UFF)
Marilene de Castilho Sá (FIOCRUZ)

l mudando o foco da prevenção da 
AIds na quarta década da epidemia

Auditório 33, 3º andar, Bloco F
Coordenação: Alexandre Grangeiro (USP)
Wilza Villela (UNIFESP)
Nilo Martinez Fernandes (IPEC/FIOCRUZ)
Veriano de SouzaTerto Junior (UFRJ)

l Perspectivas não religiosas de 
espiritualidade na saúde

Auditório 13, 1º andar, Bloco F
Coordenação: Eymard Mourão Vasconcelos 
(UFPB)
Antonio Alberto Fernandes (UNISINOS)
Júlio Alberto Wong Un (UFF)
Maria Beatriz Lisbôa Guimarães (UFPE)

l Problematizando gênero nas 
políticas públicas

Faculdade de Direito, Sala 7.059,  
7º Andar, Bloco F

Coordenação: Marcia Thereza Couto (USP)
Russel Parry Scott (UFPE)
Dagmar Elisabeth Estermann Meyer 
(UFRGS)
Andrea Fachel Leal (UFRGS)
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l HIV/AIds e Ciências sociais
Auditório 71, 7º andar, Bloco F

Coordenação: Elaine Reis Brandão (IESC/
UFRJ)
Nathalie Bajos (INSERM / França)
Jeannie Shoveller (University of British of 
Columbia / Canadá)
Daniela Riva Knauth (UFRGS)

l Políticas públicas de educação e de 
saúde: o sus em perspectiva

Auditório 91, 9º andar, Bloco F
Coordenação: Alcindo Antônio Ferla 
(UFRGS)
Mozart T. Sales (Ministério da Saúde)
Laura Camargo Macruz Feuerwerker (USP)
José Ivo dos Santos Pedrosa (UFPI)

l Humanização e as imperiosas 
mudanças ético-estético-políticas do 
sus

Auditório 11, 1º andar, Bloco F
Coordenação: Roseni Pinheiro (UERJ)
Gastão Wagner de Sousa Campos 
(UNICAMP)
Gustavo Nunes de Oliveira (UnB)
Luiz Carlos de Oliveira Cecilio (UNIFESP)
Liane Beatriz Righi (UFRGS)

l A nova organização social da 
produção de conhecimento

Faculdade de Direito, Sala Maracanã, 7º 
Andar, Bloco F

Coordenação: Maria Lúcia Magalhães Bosi 
(UFC)
André Luis de Oliveira Mendonça (UERJ)
Marcos Barbosa de Oliveira (USP)
Luis David Castiel (FIOCRUZ)

l fronteiras, migração e saúde
Auditório 53, 5º andar, Bloco F

Coordenação: Lenaura Lobato (UFF)
Cássio Silveira (FCM/SCSP e UNIFESP)
Vera Maria Ribeiro Nogueira (UCPEL)
Acácio Sidinei Almeida Santos (PUC-SP)

PALEsTRAs

10:45 l 12:00

l racionalidades e práticas em saúde 
na contemporaneidade: questões 
políticas, éticas e de formação

Auditório 71, 7º andar, Bloco F
Coordenação: Nelson Filice de Barros 
(UNICAMP)
Palestrante: Madel Therezinha Luz (RMPS)

l Inteligência coletiva e redes sociais: 
transformações contemporâneas do 
trabalho na saúde

Auditório 111, 11º andar, Bloco F
Coordenação: Wilma Madeira da Silva 
(Instituto Sírio-Libanês)
Palestrante: Rogério da Costa (PUC-SP)

l Deficiência como desafio para uma 
teoria corpórea da justiça

Faculdade de Direito, Sala Maracanã, 7º 
Andar, Bloco F

Coordenação: Roseni Pinheiro (UERJ)
Palestrante: Francisco Javier Guerrero 
Ortega (UERJ)

l saúde pública e cultura da 
sobrevivência

Auditório 91, 9º andar, Bloco F
Coordenação: Marco Akerman (FMABC) 
Palestrante: Marcos Cueto (Universidad 
Peruana Cayetano Heredia / Peru)

l medicamentos e saúde pública 
global

Auditório 113, 11º andar, Bloco F
Coordenação: Marilena Cordeiro Dias 
Villela Corrêa (UERJ)
Palestrante: Jeremy Greene (Johns 
Hopkins Medicine / Estados Unidos)

l A sócio-clínica institucional: 
uma ampliação clínica da Análise 
Institucional

Auditório 13, 1º andar, Bloco F
Coordenação: Solange L Abbate 
(UNICAMP)
Palestrante: Gilles Monceau (Université 
Cergy Pontoise / França)

sEssÕEs DE 
COMuNICAÇÕEs ORAIs

13:30 l 16:30 

sEssÕEs DE PÔsTEREs 
ELETRÔNICOs

16:30 l 17:50 

Veja a programação das sessões 
de Comunicações orais e das 

sessões de Pôsteres eletrônicos 
no site do congresso (www.

cienciassociaisesaude2013.com.br), 
na versão para dispositivos móveis 

(www.cienciassociaisesaude2013.com.
br/mobile/index.php), no balcão de 

informações (localizado no térreo) ou 
no anexo deste programa.

REuNIÃO ABERTA 

17:10 l 18:30

Gt28 - espiritualidade, religiões  
e saúde
fortalecimento do campo de estudos 
sobre espiritualidade, religiões e 
saúde

Auditório 13, 1º andar, Bloco F
Coordenação: Eymard Mourão Vasconcelos
Coordenação: Alexandre Brasil Fonseca

ENCERRAMENTO

18:00 l 19:00

Homenagens da Comissão de 
Ciências sociais e Humanas em 

saúde da AbrAsCo
Capela Ecumênica

Apresentação do Perfil do VI CBCSHS
Leny Trad (UFBA)
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Programação Cultural

 DIA 14 l 18:00

Apresentação do Coro Altivoz
Teatro Odylo Costa, filho

DIA 15 l 19:30

show uerJ Jazz band
Teatro Odylo Costa, filho

DIA 16 l 17:45

Apresentação do grupo de dança Kinesis
Teatro Odylo Costa, filho

 MOsTRA EM HOMENAGEM A HEsIO CORDEIRO

“Permaneçamos lutando! 1988 Imagens de um desagravo”
Hall do Bloco C, 7º andar

EsPAÇO sAúDE & LETRAs

Um ambiente agradável para entrar, sentar, ler, ver, ouvir, dialogar 
e tomar um café: todos são bem-vindos no Espaço Saúde & Letras, 

fruto de uma parceria que envolve a ABRASCO Livros, a Editora 
Fiocruz e a VideoSaúde. Ele já se tornou uma tradição nos Congressos 

da ABRASCO. O estande, montado anualmente desde 2006, abriga 
bate-papos, mostra de vídeos e lançamentos editoriais.  

A proposta do Saúde & Letras é ser um espaço mais informal, 
proporcionando estimulantes encontros entre autores e leitores  

das áreas da saúde pública. 

Em 2013, no VI Congresso Brasileiro de Ciências Sociais e Humanas 
em Saúde, nosso Espaço estará montado no foyer do Teatro  

Odylo Costa, filho, próximo à cafeteria. 

Venha nos visitar e confira a nossa programação nas páginas a seguir.
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l DIA 14 l

9:00 l 10:00

mostra Videosaúde
Projeto memória: 30 anos da Comissão de Ciências sociais  

e Humanas em saúde da AbrAsCo

Alzheimer: mudanças na comunicação e no comportamento

10:30 l 12:00

mostra Videosaúde
Catadores encantadores

rattus rattus (Anima saúde)

meu corpo, meu mundo (Anima saúde)

A peleja dos guerreiros sá & úde contra os monstros  
dó & ença no país dos tropic & Ais (Anima saúde)

Ano novo sem dengue, com morador consciente!

Acercadacana

13:00 l 14:00

mostra Videosaúde
baniwa: uma história de plantas e curas

saúde alimentar

14:30 l 16:00

mostra Videosaúde
semana nacional Ciência, Cultura e saúde 

A saúde está entre nós

burguesa

Cinematógrafo brasileiro em dresden

l DIA 15 l

9:00 l 10:00

mostra Videosaúde
Projeto memória: 30 anos da Comissão de Ciências sociais  

e Humanas em saúde da AbrAsCo

A revolta da Vacina

13:00 l 14:00

bate-papo editora fiocruz
das ideias à palavra escrita – a formação do autor

Não existe livro sem autor. No mundo contemporâneo, dominado 
por flashes de informação – velozes e efêmeros –, como revalorizar o 
livro, produto durável e de fruição prolongada? Mais especificamente 

no contexto da ciência, como formar autores de livros em um 
cenário cada vez mais ocupado pelos artigos em periódicos?

Participantes: 

Luciane Ouriques 
Pós-doutoranda da Escola Nacional de Saúde Pública (Ensp/Fiocruz)

Madel Luz  
Professora aposentada da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj)

Sergio Rego 
Pesquisador da Escola Nacional de Saúde Pública (Ensp/Fiocruz)

14:30 l 16:00

debate Videosaúde 

linha de corte e nuvens de veneno

Contribuir para a melhoria das condições de vida, trabalho e 
ambiente em setores do agronegócio. Essa é a proposta dos 

documentários Linha de corte e Nuvens de veneno, produzidos pela 
VideoSaúde – Distribuidora da Fiocruz, em parceria com a Escola 

Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca (Ensp/Fiocruz), o Instituto 
de Economia da UFRJ e a Secretaria de Estado de Saúde de Mato 
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Grosso. Após a projeção dos filmes haverá uma roda de conversa com 
membros da equipe. 

Participantes: 

Sergio Brito
Coordenador de produção da VideoSaúde 

Beto Novaes 
Diretor de Linha de corte e Nuvens de Veneno, professor e pesquisador 

do Instituto de Economia da UFRJ

Carlos Minayo 
Coordenador geral do projeto “Saúde Coletiva, Saúde do Trabalhador  

e a Sustentabilidade no Agronegócio” e pesquisador do Centro de 
Estudos da Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana (Cesteh/Ensp)

l DIA 16 l

9:00 l 10:00

mostra Videosaúde
Projeto memória: 30 anos da Comissão de Ciências sociais  

e Humanas em saúde da AbrAsCo

ruínas da loucura 

10:30 l 12:00

debate Videosaúde 
suicídio no brasil 

Exibição do documentário Suicídio no Brasil, produzido pelo  
Grupo de Pesquisa de Prevenção do Suicídio (Licts/Icict/Fiocruz),  
em parceria com a VideoSaúde. Após a projeção do filme, haverá 

uma roda de conversa.

Participantes:

Sandra Caponi – UFSC

Silvio Yasui – Unesp/Assis

13:00 l 14:00

bate-papo editora fiocruz
da palavra escrita a novas ideias – a formação do leitor

Não existe livro sem leitor. A formação de público leitor é um 
desafio, especialmente em países como o Brasil, onde os índices de 
analfabetismo funcional são preocupantes. No contexto da ciência, 
existem ainda problemas de outra natureza: é preciso formar um 

leitor especializado, nos cursos de pós-graduação, capaz não só de 
assimilar os conteúdos do livro, mas também de se apropriar deles 

para a construção de novos conhecimentos.

Participantes:

Antonio Brotas 
Jornalista da Fiocruz Bahia

Dina Czeresnia 
Pesquisadora da Escola Nacional de Saúde Pública

Eliana Yunes 
Coordenadora adjunta da Cátedra UNESCO de Leitura PUC-Rio

14:30 l 16:00

debate Videosaúde 

Paracoco – endemia brasileira

Exibição do documentário Paracoco: endemia brasileira,  
resultado da parceria entre o Instituto de Comunicação e Informação 
Científica e Tecnológica em Saúde (Icict), Escola Nacional de Saúde 

Pública Sergio Arouca (Ensp) e o Instituto de Pesquisas Clínicas 
Evandro Chagas (Ipec) –, a produção contou com o apoio das 

Secretarias Estaduais de Saúde do Paraná e de Rondônia. 
Após a projeção dos filmes haverá uma roda de conversa  

com membros da equipe. 

Participantes: 

Eduardo V. Thielen 
Diretor de Paracoco – endemia brasileira e pesquisador do Icict/Fiocruz 

Antonio Carlos Francesconi do Valle 
Pesquisador do Ipec/Fiocruz
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Bodo Wanke 
Pesquisador do Ipec/Fiocruz

Ziadir Francisco Coutinho 
Pesquisador da Ensp/Fiocruz

l DIA 17 l

9:00 l 10:00

mostra Videosaúde
Projeto memória: 30 anos da Comissão de Ciências sociais  

e Humanas em saúde da AbrAsCo

ehcimakî Kirwañhe: um debate na saúde indígena

13:00 l 14:00

bate-papo editora fiocruz
livro, produto coletivo e com vida própria

O livro, mesmo quando autoral, é fruto de um processo coletivo 
no qual dialogam desde as referências bibliográficas do escritor 
até os editores, pareceristas, revisores etc. O que dizer, então, 

das coletâneas assinadas por dezenas de especialistas e dos livros 
produzidos em coedição? Como acontece esse trabalho feito por 
dúzias de mãos e que, ainda assim, resulta em um produto uno, 

coeso e coerente? Além disso, uma vez publicados, os livros ganham 
o mundo. Inspiram filmes, peças de teatro, programas de TV etc.
É um processo que se inicia nos livros e retorna a eles, na medida 
em que todos aqueles bens culturais dão visibilidade à produção 

editorial e, assim, fortalecem-na.

Participantes:

Fátima Martins 
Rede de Bibliotecas/Icict/Fiocruz

Simone Monteiro 
Pesquisadora do Instituto Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz)

Stela Meneghel 
Professora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)

14:30 l 16:00

mostra Videosaúde
nuvens de veneno

Paracoco: endemia brasileira

linha de corte

Cartografias da criação

16:30 l 18:00

mostra Videosaúde
democracia é saúde – Vídeo restaurado

Adolescendo

sINOPsEs DOs FILMEs 
(em ordem alfabética)

A peleja dos guerreiros sá & úde contra os monstros dó & 
ença no país dos tropic & Ais (Anima saúde) (16min, 2009)

Um cordel animado com a peleja entre os guerreiros Sá &Úde, que 
lutam pela defesa da vida, e os monstros Dó & Ença, que vivem para 

matar e disseminar enfermidades.

A revolta da Vacina (20 min, 1994)

As questões sócio-político-culturais que envolveram a campanha 
de vacinação no governo de Rodrigues Alves, na república velha. 
Análise dessas questões por médicos sanitaristas e historiadores. 

Dramatização reconstituindo a revolta da vacina.

A saúde está entre nós (19 min, 2013)

O documentário apresenta o universo da agricultura familiar; 
o uso sustentável da biodiversidade e a importância das redes 

comunitárias na promoção da saúde. São apresentadas iniciativas 
como o projeto da Fiocruz, Redes Fito, que fomenta e monitora 

a produção de plantas medicinais utilizadas na fabricação de 
fitoterápicos, capacitando produtores agrícolas.

Acercadacana (20 min, 2010)
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Nos anos 90, com a valorização do etanol e a expansão do latifúndio 
canavieiro, 15 mil famílias foram expulsas dos seus sítios na zona  
da mata de Pernambuco. Maria Francisca decidiu resistir. Desde  

2004 luta na justiça por meio hectare de terra onde mora há mais de 
40 anos.

Adolescendo (54 min, 2008)

Os quatro amigos Luís, Nando, Márcia e Carol saem em viagem. Luís 
está super afim de Márcia. Ele é diabético. Márcia corresponde. Os 
dois ficam juntos e tomam o maior susto. Carol quer esquecer o ex-
namorado, se acha gorda. Vive infeliz e passa a tomar laxantes para 

emagrecer à força. Nando e os outros percebem e todos se unem 
para tentar ajudar-se mutuamente nesse período difícil da vida. Eles 

estão ADOLESCENDO.

Alzheimer: mudanças na comunicação e no comportamento  
(26 min, 2011)

A doença de Alzheimer é uma patologia neurológica degenerativa, 
progressiva e irreversível, que atinge toda a família, pois muda 
significativamente o cotidiano familiar e traz forte repercussão 
emocional, principalmente para aqueles que assumem a função 
de cuidador.  Com o objetivo de tentar esclarecer algumas das 

incertezas que cercam os familiares durante a evolução da doença, 
este documentário apresenta informações básicas sobre mudanças 
na comunicação e no comportamento, que são os fatores de maior 

impacto e desestruturação na família.

Ano novo sem dengue, com morador consciente!  
(11 min, 2011)

O vídeo foi produzido e baseado no Projeto, de mesmo nome, 
que consiste em limpar as casas com foco do mosquito e premiar 
o morador que mantém sua casa limpa. O objetivo é estimular 
o cuidados com as moradias e com a saúde e, principalmente, 

conscientizar a população sobre os sérios riscos que a dengue traz.

baniwa: uma história de plantas e curas (53 min, 2005)

Mostra as práticas de cura do povo indígena Baniwa, do alto Rio 
Negro, Amazonas, e as concepções de saúde e doença que orientam 
as ações de curandeiros e benzedores. Aborda a permanência dessas 
práticas nos dias atuais, depois do contato com outras realidades.

burguesa (15 min, 2008)

Uma égua chamada Burguesa é o meio de transporte que levará o 
espectador para o imaginário e universo social dos trabalhadores de 
material reciclável do Rio do Ferro, em Joinville, Santa Catarina. 

Burguesa é um vídeo-documentário experimental que narra histórias 
de vidas de personagens urbanos de uma cidade que os torna 

invisíveis gerando uma lógica de desigualdades sociais e econômicas.

Cartografias da criação (15 min, 2008)

O filme faz parte do Projeto Cartografias da Criação que se dedica 
a mapear e divulgar as obras de artistas ditos “loucos”. Em sua 

primeira edição, o projeto mapeou 48 artistas nas cidades de Porto 
Alegre e Rio de Janeiro. Todo montado em depoimentos dos artistas, 
médicos, psicólogos, psiquiatras. Nas palavras de uma dos artistas “A 

terapia ocupacional promove a arte”.

Catadores encantadores (10 min, 2008)

O programa desenvolvido pela prefeitura de Campinas, município 
do estado de São Paulo, que organiza o trabalho dos catadores 

de material reciclável, promovendo a inclusão social desses 
trabalhadores e também a recuperação ambiental do município a 

partir da conscientização desses trabalhadores.

Cinematógrafo brasileiro em dresden (21 min, 2011)

Com imagens de época e entrevistas com pesquisadores de história 
da saúde e do cinema, o documentário resgata dois filmes exibidos 

em 1911 no pavilhão brasileiro da exposição internacional de higiene 
em Dresden, Alemanha. Tematizando o combate à febre amarela 

no Rio de Janeiro e a recém descoberta doença de chagas em 
Lassance, Minas Gerais, são os primeiros filmes científicos brasileiros 
conhecidos, marcando o pioneirismo do Brasil e do instituto Oswaldo 

Cruz na utilização de imagens em movimento na comunicação e 
informação em saúde.

democracia é saúde – Vídeo restaurado (42 min, 2013)

Pronunciamento do professor Sérgio Arouca durante a VIII Conferência 
Nacional de Saúde. Conceito ampliado de saúde, avaliação e propostas 

para o sistema de saúde e a organização do evento.
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ehcimakî Kirwañhe: um debate na saúde indígena (27 min, 2008)

A discussão sobre a estruturação e funcionamento da rede de saúde 
indígena no oeste do Pará, região de Mapuera. Participam diferentes 
interlocutores, agentes indígenas de saúde, profissionais da casa de 

apoio à saúde indígena (Casai), sanitaristas e outros profissionais 
do SUS. Apresenta reflexões e diálogos sobre o uso da medicina 

tradicional, a produção da demanda pelo serviço de saúde indígena 
e a relação com a diferença a partir do olhar proposto pela política 

nacional de humanização da assistência em saúde.

linha de corte (28 min, 2013)

Quais são os limites do corpo humano? Correr 15 km em 52 minutos 
e 12 segundos? Cortar 52 toneladas de cana por dia? Essas marcas 

foram alcançadas por dois cortadores de cana que tinham em 
comum o árduo trabalho no campo. Com esse tempo, Maria Zeferina 

Baldaia conquistou o primeiro lugar na São Silvestre em 2001. 
Valdecir da Silva Reis conquistou um salário um pouco maior, muitas 

dores e uma morte prematura. O documentário “Linha de corte” 
mostra o impacto do sistema de pagamento por produção na saúde 
do trabalhador rural, desnudando a precariedade do trabalho no 
interior dos canaviais das modernas usinas paulistas, cenário de 

pouca visibilidade social.

meu corpo, meu mundo (Anima saúde) (16 min, 2009)

O professor Lecré, com ajuda da família tal, mostra como toda a 
vida na terra está interligada e como simples atitudes cotidianas 

podem melhorar o meio ambiente e a nossa saúde.

nuvens de veneno (23 min, 2013)

O Brasil é um dos maiores produtores mundiais de soja, algodão, 
milho e também um dos maiores consumidores de fertilizantes 

químicos e agrotóxicos. “Nuvens de veneno” expõe as preocupações 
com as consequências do uso desses agroquímicos no ambiente, 

especialmente, na saúde do trabalhador. 

Paracoco: endemia brasileira (24 min, 2013)

Através de depoimentos de médicos e portadores da doença, a 
principal micose sistêmica existente no Brasil é apresentada nos seus 

aspectos clínicos, epidemiológicos, históricos, sociais e culturais. 

Doença ocupacional do meio rural que precisa ser mais conhecida 
para um controle efetivo.

Projeto memória: 30 anos da Comissão de Ciências sociais  
e Humanas em saúde da AbrAsCo (40 min, 2013)

O documentário conta a história da Comissão de Ciências Sociais e 
Humanas em saúde da Abrasco. A história é contada pelos principais 

personagens desta.

rattus rattus (Anima saúde) (16 min, 2009)

Rio de Janeiro, 1904, Oswaldo Cruz promove intenso combate à 
peste bulbônica, Heitor, um pequeno imigrante, descobre uma 

maneira inusitada de ganhar dinheiro: caçar ratos.

ruínas da loucura (26 min, 2008)

Um retrato do cotidiano de Ecton, Jorge, Israel, Abel, Marli e seus 
dois irmãos: Manoel e Regina. As histórias de vida que se cruzam 

e a possibilidade de viver diferente num lar - o serviço residencial 
terapêutico morada Viamão -, criado em 2005 para abrigar ex-

pacientes do hospital psiquiátrico São Pedro.

saúde alimentar (7 min, 2012)

Produção audiovisual sobre saúde alimentar e cuidados em saúde

semana nacional Ciência, Cultura e saúde (24 min, 2013)

O documentário aborda a Semana Nacional Ciência, Cultura e 
Saúde e apresenta iniciativas que melhoram a qualidade de vida do 
brasileiro. Apresenta práticas de cuidado inovadoras, de norte a sul 

do país. Essas ações têm sotaques diversos, mas um ponto em comum: 
valorizam os saberes populares e dialogam com as práticas científicas.

suicídio no brasil (22 min, 2012)

O suicídio é um problema de saúde pública ainda considerado um 
tabu. Com a ideia de que a informação é um passo decisivo para 
romper o tabu social e trabalhar a prevenção, o documentário 

produzido pelo Grupo de Pesquisa de Prevenção do Suicídio, em 
parceria com a VideoSaúde, apresenta informações como dados 
epidemiológicos, percepção social e formas de enfrentamento. A 

direção é de Eduardo Thielen.
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Projeto Gráfico e  
Editoração Eletrônica:

Martha Schlude


